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RESUMO 
O presente artigo versa sobre o processo de criação dos trabalhos intitulados Topofagia, um 
cartaz em estrutura de verbete que constrói os significados desta nova palavra, e 
Expressões para marear, uma publicação contendo dezesseis verbetes que apresentam 
neologismos com temas que se dão no universo dos lugares, especialmente aqueles 
relacionados às cidades. A discussão se dá em torno do entendimento sobre a percepção e 
as sensibilidades, passando pela construção das palavras e como os neologismos podem 
romper com a língua dada e, por fim, o que me leva a criar lugar para aquilo que nasce do 
desejo de outra realidade. 
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ABSTRACT  
This article is about the creative process of the works entitled Topofagia, a poster with an 
entry structure which builds the meanings of this new word, and Expressões para marear, a 
publication containing sixteen entries that present neologisms which themes that arise in the 
universe of places, especially those related to cities. The discussion is around the 
understanding of perception and sensibilities, going through the construction of words and 
how neologisms can rupture the given language and, finally, what leads me to create place 
for that which arises from the desire for another reality. 
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Sensibilidade e o que é percebido 

A palavra pode surgir como resposta às limitações da língua e dos significados 

dados às expressões com as quais estamos habituados? Escreve o teórico Roland 

Barthes que o “objeto em que se inscreve o poder, desde toda eternidade humana, 

é: a linguagem – ou, para ser mais preciso, sua expressão obrigatória: a língua. A 

linguagem é uma legislação, a língua é seu código” (BARTHES, 2013, p. 12) e, mais 

adiante no texto que constitui seu discurso Aula (2013, p. 17), diz que a literatura, ou 

a prática da escrita, é a forma de romper com esta estrutura de poder. Contudo, 



penso, que para que isto seja possível primeiro é preciso perceber que este poder 

existe e, em seguida, possuir o desejo de modificá-lo. 

Diz a historiadora Sandra Pesavento que a percepção pode ser entendida como 

meio para organizarmos nosso olhar sobre o mundo (PESAVENTO, 2005), ou seja, 

pode-se dizer que a forma como percebemos aquilo que está a nossa volta define, 

também, como construímos nossas relações, trabalhos, escritas. Como modificar a 

percepção sobre algo sem que nos envolvamos sensivelmente com o objeto em 

análise, seja ele qual for? A artista visual Karina Dias, em seu texto Notas sobre a 

paisagem, visão e invisão (2008) nos questiona sobre como poderíamos perceber 

algo que já existe enquanto possibilidade e que ainda se encontra escondido em 

algum lugar fora do nosso campo de visão. Como trazer o sensível à superfície?  

Escreve o artista e teórico Rafael Paniagua que “para que o progresso técnico e a 

modernidade capitalista pudessem ocorrer, foi necessário reconfigurar o sistema de 

percepção do mundo, das coisas e de nós mesmos” (PANIAGUA, 2018, p. 59), 

afinal não é interessante que subvertamos a forma de perceber o mundo e, com 

isso, passemos a viver de uma forma diferente, dando outros significados para 

aquilo que já conhecemos, reorganizando a realidade por meio dos nossos sentidos 

e sensibilidades.  

As Expressões para marear apresentam um olhar diferente sobre palavras e 

expressões já conhecidas ou que surgiram da impossibilidade de expressar algo por 

meio das palavras disponíveis na língua portuguesa brasileira. O tema central da 

publicação é a cidade e isto se deve não a uma intenção inicial, mas à pluralidade 

de experiências que os espaços urbanos podem proporcionar e, certamente, devido 

à minha percepção como uma artista que é, também, arquiteta urbanista. Topofagia 

e os outros neologismos surgem desse olhar que não tem o poder de alterar a 

realidade mas que carregam em si o desejo de outra realidade, uma utopia. 

A cidade é um fenômeno que se revela pela percepção de emoções 
e sentimentos dados pelo viver urbano e também pela expressão de 
utopias, de esperanças, de desejos e medos, individuais e coletivos, 
que esse habitar em proximidade propicia. (PESAVENTO, 2007, p. 
14, grifo da autora) 

A utopia surge como necessidade em situações em que estamos restritos a nós 

mesmos, em nossas condições e sensibilidades. Como alterar a realidade nas 



cidades uma vez que elas estão aí, dadas, existentes, resultantes de processos, 

procedimentos, modelos e metodologias aplicadas há muitos anos de uma mesma 

forma e que, portanto, nos fazem viver de um mesmo modo? O psicanalista Edson 

Sousa, em seu livro Uma invenção da utopia (2007), diz que: 

Um pensamento sobre a função da utopia vem, portanto, provocar a 
imaginação a abrir outros caminhos possíveis ao pensamento para 
que não fiquemos paralisados na obscuridade do instante. A utopia 
tem a importante função de resistir aos imperativos do consenso que 
cada vez mais o laço social nos impõe. (SOUSA, 2007, p. 14) 

Me sentia presa as terminologias da atuação e aos meios de análise do território. 

Algumas das expressões utilizadas no cotidiano não faziam sentido dentro da minha 

percepção de cidade ou do processo de fazer cidade. Me perguntava como dar a ver 

outras leituras para palavras e expressões cotidianas tanto na atuação como 

arquiteta urbanista quanto como artista visual que pensa a cidade. Realizando a 

leitura do texto Reflexões sobre o livro ‘O Complexo Arte-Arquitetura’ de Hal Foster 

(2018) da arquiteta e pesquisadora Aline Zorzo fui fisgada por um questionamento 

que povoou meus pensamentos durante a elaboração de Expressões para marear: 

Seriam apenas as práticas projetual e construtiva os únicos meios 
disponíveis e capazes de estabelecer uma crítica em arquitetura? 
Poderíamos considerar textos, desenhos, fotografias, e outras 
formas alternativas de mídia, como abordagens também críticas 
atuantes no campo da arquitetura e do urbanismo? (ZORZO, 2018, 
online) 

Acredito que prática e pensamento poéticos também são abordagens críticas ao que 

está dado no campo da arquitetura e urbanismo, uma vez que “a percepção – 

afetada pela memória e pelo desejo – cria e transforma a realidade material” 

(PANIAGUA, 2018, p. 65). Refletir sobre o vocabulário utilizado, ou sobre as 

situações percebidas pela ótica da prática projetual e construtiva, permite que 

resistamos ao poder do que já está dado e criemos outros mares para navegarmos. 

Conhecendo as estruturas de poder e desejando modificá-las, passo a pensar sobre 

as palavras, sua construção, seus sentidos e significados. 

Neologismos 

Por volta do ano de 2015, enquanto lia textos sobre os conceitos criados pelo 

geógrafo Yi-Fu Tuan, conheci os termos topofilia e topofobia (TUAN, 1980). O 



prefixo topo- indica lugar. O sufixo -filia indica paixão ou desejo, logo, a palavra 

topofilia fala sobre um lugar que emana algo que faz com que nos sintamos 

conectados de uma forma agradável a ele. Por sua vez, o sufixo -fobia indica medo 

ou repulsa e, topofobia então vem a significar uma certa aversão que possamos 

sentir a cerca de determinado lugar. Pode-se também observar a existência do 

sufixo -topia, que quando acompanhado do prefixo u em utopia significa algo como 

sem lugar.  

Roland Barthes (2013), diz que a língua é um instrumento de repressão, uma vez 

que só permite que digamos o que já está dado e que, então, a literatura e a 

escritura seriam instrumentos para a libertação do regime de poder que é a 

linguagem. Neologismos são palavras ou expressões criadas para dar vasão a algo 

percebido e ainda não registrado enquanto existência na língua. O prefixo neo- 

significa novo, enquanto o sufixo -logismo vem de -logo, que significa palavra, 

discurso ou teoria. Pensando no espaço de criação que os escritos de artista 

representam quando da materialização de lugar para expressões e palavras que até 

então não existiam, o processo de criação de neologismos é nascido do sem lugar 

na língua para então tornar-se lugar na literatura, nos escritos e nas artes visuais. 

Lugar este que surge da utopia, do desejo de realidade (SOUSA, 2007) e, refletindo 

sobre a prática da escrita como algo que “acredita sensato o desejo do impossível” 

(BARTHES, 2013, p. 24), constrói-se o que Barthes chama de “função utópica” 

(2013, p. 24) da literatura. 

Por volta de 2015, enquanto lia os conceitos criados por Yi-Fu Tuan (1980) fazia 

conexões com algo que via no mundo e não era capaz de encontrar uma palavra 

que desse conta do percebido. Escrevi em um caderno que acompanhava meus 

estudos: topofagia. O prefixo topo-, ainda presente, indicando lugar e o sufixo -fagia 

denotando o ato de alimentar-se, ingerir. Topofagia é uma palavra que surge do 

desejo de dar a ver a percepção de lugares que se alimentam de outros lugares. 

Curiosa, busquei pela palavra em dicionários online e offline e não encontrei registro 

da palavra. Sempre que escrevia topofagia os corretores de texto sugeriam 

topologia, construída por elementos já acima elucidados, ou então topografia que, 

formada com o sufixo -grafia, indica a escrita do lugar, seu desenho. Topofagia não 

existia. Uma palavra inventada para criar um lugar não físico: um lugar de significado 

e de desejo de romper com a língua e a cidade. 



A produção poética revigora a língua, toca com coragem no limite do 
dizível, contorna com determinação as fronteiras do informe. Produz, 
portanto, um pensar contra. Assim busca esburacar o véu de 
cegueira que a racionalização e o tecnicismo contemporâneo nos 
impõem. (SOUSA, 2007, p. 35) 

Partindo do pensar poético me vi criando ou ressignificando a língua. O percurso 

pela palavra e seus desdobramentos me levou a seleção dos verbetes que, reunidos 

em 2020, receberam o título Expressões para marear. Antes de entrar nas 

especificidades da publicação, ampliarei a discussão sobre a palavra disparadora do 

trabalho como um todo. 

Topofagia 

A palavra topofagia surgiu de um olhar sobre o desmanche da memória no cotidiano. 

Um olhar que se deu entre o sensível e o histórico, e por isso iniciei este texto com o 

conceito de percepção da historiadora Sandra Pesavento, que, entre outros temas, 

se debruçou sobre as sensibilidades e as cidades. Como arquiteta urbanista e 

alguém que percebe a cidade não apenas como usuária de um determinado 

território, sempre fui atraída por lugares que passaram por modificações resultantes 

daquilo que supostamente indica progresso: uma cidade fruto de políticas 

desenvolvimentistas que transformam lugares enquanto vão apagando e 

ressignificando a história.  

Na primeira versão de topofagia, criada em 2019, o verbete surgiu em uma estrutura 

mais convencional, semelhante àquela encontrada em dicionários, afinal uma nova 

palavra estava sendo criada e precisava ser catalogada, apesar da autora não 

possuir conhecimento específico para tal: 

topofagia. [De top(o)- + -fag(o) +ia] S. f. 1. Quando um lugar se 
alimenta de outro, seja este lugar uma cidade ou um corpo: Os 
corpos se fundiram por um processo de topofagia. 2. Atitude que 
resulta na união permanente de dois corpos urbanos, de forma 
visceral e violenta, resultando em uma impossibilidade de 
desassociação futura, pois  agora, irremediavelmente, transformados 
em algo novo e único. 3. Ato de se alimentar de um lugar ou servir de 
alimento para ele. (LIMA, 2020, grifo da autora) 

Esta descrição tornou-se guia para o desenvolvimento de uma poética híbrida que 

assume meu percurso e o conteúdo que o alimenta e, ao mesmo tempo, é 

alimentada pelo percurso feito até ali. Esta versão, intitulada Topofagia [v.1] (2019), 



fez parte da publicação digital e impressa Poça n.1, organizada por Rafaela Inácio, e 

também da exposição Afet[o]ar, realizada na galeria A Sala, do Centro de Artes da 

Universidade Federal de Pelotas, impresso em papel sulfite branco 75g/m² com 

dimensões de 59,4x30cm. Este trabalho possuía cinco notas de rodapé que faziam 

parte da construção da palavra. 

Topofagia [v.1] abriu margem para discussões políticas, e consideravelmente 

assertivas, acerca da cidade e da palavra, sem deixar de levar em consideração 

minhas percepções pessoais. Na primeira definição da palavra penso o lugar não 

somente como um território geográfico, mas como corpo movente, vivo, biológico. 

Na segunda definição falo da violência da ação, de quando a topofagia se faz real e 

acaba por apagar as especificidades dos lugares em prol da construção de um novo, 

resultante de uma fusão destrutiva para as duas partes da equação. Na terceira 

definição evidencio que servir de alimento para outro lugar tem a mesma importância 

de alimentar-se de algum lugar. Estas definições mostram o que difere a topofagia 

da já conhecida antropofagia, palavras construídas com o mesmo sufixo relacionado 

à alimentação, mas cujo a segunda carrega o prefixo -antropo, que vem da palavra 

homem, ou melhor, humanidade. Para que tal distinção fique mais perceptível, 

discorro a seguir sobre as duas expressões a partir do Manifesto antropófago, 

escrito em 1928 por Oswald de Andrade. 

O Manifesto antropófago mergulha em direção daquilo que é verdadeiramente 

brasileiro. Aquilo que devora o que considera relevante do que encontra no exterior, 

nos outros países, mastiga uma, duas, três, quatro vezes, ruminando, misturando 

com o que é nosso, e então devolve como uma arte brasileira para que possa servir 

de alimento no exterior, mas por sua força e seu significado e não por meio de 

práticas colonizadoras e de subserviência. A topofagia está neste lugar onde 

enquanto um se alimenta o outro também é alimentado. É um processo em que 

todos são vítimas e algozes ao mesmo tempo e, portanto, nenhum dos dois ao 

mesmo tempo.  

Os indígenas antropófagos, que dão origem ao termo utilizado no manifesto, se 

alimentavam daqueles da qual pensavam poder absorver qualidades interessantes. 

Uma empreiteira ou incorporadora alimenta-se da cidade construída quando opta 

por manter a fachada antiga de uma edificação, por exemplo, aproveitando-se das 



qualidades estéticas, dos discursos de manutenção da história, ou então 

beneficiando-se das vantagens financeiras que estas características podem trazer. 

Atos antropofágicos, por vezes, escondem a carcaça, não mostram o corpo daquilo 

que serviu de alimento e se converteu em poder para aqueles que se encontram em 

posição dominante. Já na topofagia sempre existem marcas, rastros, cicatrizes e 

outras formas de evidenciar o ocorrido e estas marcas são percebidas em ambas as 

partes do processo. 

Como um exemplo de topofagia apresento o trabalho da artista visual e designer 

Letícia Lampert, que versa sobre as cidades e o cotidiano por meio da fotografia e 

seus desdobramentos. Em Random City (Figura 1), de 2016, a artista questiona o 

modo como as cidades vem abdicando de suas características únicas e vão abrindo 

espaço para, como diz a autora, uma autocolonização que acaba por tornar as 

cidades em paisagens aleatórias que poderiam pertencer a qualquer lugar do 

mundo. As paisagens de Random City são formadas por diversos lugares, 

apresentando uma cidade sem lugar, presente em todas as cidades do mundo e 

sem pertencer a nenhuma delas ao mesmo tempo. 

 
Figura 1. Letícia Lampert, Random City, 2016. Colagem digital. Foto: Letícia Lampert.  

Outra possibilidade para topofagia surge do corpo e da escrita enquanto lugares. A 

artista britânica Fiona Banner fundou, em 1997, a The Vanity Press, por onde 

publica seus trabalhos que se dão no universo dos impressos, escritos e 



publicações. Em 2009, a artista registra a si mesma com um ISBN, número do 

registro internacional que legitima uma publicação como um livro. No mesmo ano, 

Fiona Banner tatua ISBN 0-9548366-7-7 na parte inferior das costas, dando à 

tatuagem seu próprio nome como título: Fiona Banner (Figura 2). Aqui se apresenta 

a topofagia: artista torna-se obra e a obra é a própria artista. Dois lugares unidos 

formando algo novo e único: o corpo publicado. 

  
Figura 2. Fiona Banner, Fiona Banner, 2009. Fotografia digital. Foto: Fiona Banner.  

Em 2020, enquanto escrevia os verbetes das outras palavras que vieram a fazer 

parte de Expressões para marear, percebi que a definição de Topofagia [v.1] era 

mais rígida do que eu gostaria naquele momento. Para inclusão na publicação 

realizei alterações para que o verbete estivesse em sintonia com os demais, que 

possuem um teor mais poético e irônico que a definição apresentada na primeira 

versão. A seguir a versão atual de topofagia, sem as notas de rodapé: 

1. Quando um lugar se alimenta de outro, seja este lugar uma cidade 
ou um corpo: Os corpos se fundiram por um processo de topofagia. 
2. Atitude que resulta na união permanente de dois corpos urbanos, 
de forma visceral e violenta, resultando em uma impossibilidade de 
desassociação futura, pois  agora, irremediavelmente, estão 
transformados em algo novo e único: A tatuagem com base no 
adesivo se encaixou, sem ajustes, em meu punho. Nascida do meu 
corpo para o meu corpo sem nem saber. Um perfeito exemplo de 
topofagia. 3. Ato de se alimentar de um lugar ou servir de alimento 
para ele. 4. Pode ocorrer por meio de uma conexão invisível, não 



visível ou em camadas de realidade que não sabemos bem o que 
são: A topofagia também ocorre quando corpo e lugar são apenas 
um. 5. O processo topofágico é também um processo de 
dependência mútua: Em razão da COVID-19, Fernanda e sua casa 
tornaram-se uma coisa só. A jovem artista foi vítima da topofagia que 
já atinge milhares de pessoas em todo o mundo. (LIMA, 2020, grifo 
da autora) 

Expressões para marear 

Criei Expressões para marear (Figura 3) para dar outros significados as palavras e 

expressões que me sufocavam de alguma forma. Se, como escreve Velère 

Novarina, “as palavras que você diz estão mais dentro de você do que você” 

(NOVARINA, 2002, p. 11), então nosso meio de organizar e interpretar o mundo está 

diretamente ligado a forma como escolhemos as palavras que utilizaremos para 

expressarmos o que está em nós. No instante em que aquilo que é conhecido não 

se faz suficiente, o que surge desse sem lugar é o que nos permite navegar por 

outros territórios dentro e fora de nós mesmos. Penso que ao nomearmos aquilo que 

nos afeta iniciamos um processo que permite que tenhamos autonomia frente à 

língua e a nós mesmos. Conforme a descrição inserida no próprio trabalho, as 

Expressões para marear são: “verbetes que buscam instruir a navegação por novos 

significados para o que já existe e novas palavras (ou expressões) que tentam 

explicar o que habita o mundo e ainda não foi nomeado” (LIMA, 2020). 

 
Figura 3. Fernanda Fedrizzi, Expressões para marear, 2020. Publicação, 10,5x29,7cm. Foto: 

Fernanda Fedrizzi. 



A publicação conta com dezesseis verbetes: acerterro, algum lugar, lugar algum, 

cidade-fênix, cidade outra, outra cidade, estética do podrinho, estudo preliminar, 

figurafundo, fundofigura, lugar certerrado, lugar de vista, microcidade, percepção 

sensível (Figura 4), topofagia e urbanismo poético. 

 
Figura 4. Fernanda Fedrizzi, Expressões para marear, 2020. Percepção sensível. Publicação, 

10,5x29,7cm. Foto: Fernanda Fedrizzi. 

Nos verbetes cito alguns teóricos e artistas que fizeram parte da concepção das 

expressões. Em lugar algum trago a artista Maria Helena Bernardes e seu livro Vaga 

em campo de rejeito (2003). Em outra cidade indico a leitura de Uma invenção da 

utopia (2007), de Edson Sousa, utilizado na escrita deste texto. Em percepção 

sensível indico a leitura de Notas sobre a paisagem, visão e invisão (2008), de 

Karina Dias, também mencionada neste artigo. Além disso, cito outros trabalhos de 

minha autoria que estão conectados a elaboração dos neologismos. 

Ao ler os verbetes é possível perceber que às vezes eles se contradizem. Vejo isto 

como qualidade: são impermanentes, incertos, conflituosos. Demonstração de que 

as palavras não devem estar limitadas às suas definições e sim ampliar sentidos e 

significados, provocando a língua, a linguagem, a pessoa que as usa. Esse 

movimento faz com que o pensar contra mantenha-se vivo. Faz com que desafiemos 

a autoridade das palavras e expressões encontradas na leitura do trabalho. 

Pensando na citação feita anteriormente neste texto, onde Novarina (2002) diz que 

as palavras estão mais enraizadas em nossa existência do que nós mesmos e que 



elas são “trajetos, sopros, cruzamentos de aparências, diretivas, campos de 

ausência, cavernas e um teatro de reviravolta: elas contradizem, caem” 

(NOVARINA, 2002, p. 13). Penso que há poesia em aceitar a contradição como a 

mais legitima das ações diante da imensidão de possibilidades da palavra quando 

livre. 

A palavra inventada é potência de mudança. Uma via menos violenta que aquela da 

língua fascista (BARTHES, 2013), pois rompe com esta. Ainda, diz Novarina, que 

“as palavras não vêm mostrar coisas, dar-lhes lugar, agradecer-lhes educadamente 

por estarem aqui, mas antes parti-las e derrubá-las” (2002, p. 11) e meu 

entendimento é de que neologismos arrasam as barreiras do que está predefinido 

enquanto significado não apenas para mostrar a que a palavra veio, mas também 

para abrir caminhos por meio do olhar afiado de quem percebe o que mais pode 

haver ali. 

As expressões podem ser as da linguagem, mas também aquelas realizadas pelo 

corpo. Marear é uma forma de dizer navegar, além disso, pode significar o ato de 

enjoar devido ao movimento de uma embarcação em alto mar. Expressões para 

marear é um título que se subscreve entre o desejo de exploração e a náusea que 

pode surgir durante o percurso. O título da publicação faz referência ao universo 

náutico pois este trabalho foi atravessado pelo paradoxo do navio de Teseu. É dito 

que Teseu embarca de um porto em direção a outro e que, no caminho, as peças de 

seu navio vão sendo substituídas por novas até que, ao chegar no seu destino, não 

restasse um único elemento do navio original. Eis, então, o paradoxo: qual é o navio 

original? Aquele que saiu do primeiro porto com todas as peças originais ou aquele 

que chegou ao segundo porto? É o mesmo navio mesmo após as alterações? Se 

todas as peças originais do navio fossem utilizadas para construir uma nova 

embarcação, esta seria a original ou uma réplica? O que define o parâmetro que 

determina qual é o verdadeiro navio? O caminho de um porto a outro, ou seja, a 

experiência que o modificou, ou suas peças, seu corpo, mesmo que não tenha 

realizado seu percurso de modificação em alto mar?  

Pensando sobre isto, me questionei sobre quando me tornei quem sou e quais as 

peças que foram trocadas para que eu chegasse até o momento em que me vi 

pensando sobre a palavra, a língua, seus significados. Onde minhas peças foram 



trocadas? Quando? Quem sou agora e quem eu poderia ser se não me lançasse 

aos desafios do pensar contra? O paradoxo do navio de Teseu também pode ser 

pensado através da topofagia, pensando que um navio se alimentou do outro 

enquanto também servia de alimento e assim ambos, e nenhum deles ao mesmo 

tempo, construíram o que são. A artista existiria sem a arquiteta urbanista? Em que 

momento foi trocado algo que transformou uma em outra? Esta nova persona 

elimina a existência da anterior? Quais as peças que restaram? Continuo 

construindo lugares e me alimentando deles. 

O formato da publicação é inspirado em uma carta de navegação. Os verbetes 

possuem formato de 10x27cm e texto impresso em preto e cinza em impressora 

tanque de tinta e papel sulfite branco 180g/m². A luva possui 10,5x29,7cm, em papel 

vergê plus cor opala e gramatura 80g/m², e acomoda os verbetes, cujas páginas são 

independentes. A face frontal do trabalho faz com que o trabalho tenha sentido de 

abertura contrário ao usual: é uma publicação para canhotos. Decisão esta que 

surgiu tanto de um certo subverter lógicas e convenções de um mundo destro, como 

também para agradar um dos maiores apoiadores da minha pesquisa: meu pai. Os 

verbetes possuem furação dupla (Figura 5), que dá pista de que existe a 

possibilidade de alteração, catalogação, arquivamento. Assim, conforme as 

expressões e palavras forem trocando suas peças, o registro de uma existência 

anterior cria outra publicação que é ainda a mesma e outra ao mesmo tempo.  

 
Figura 5. Fernanda Fedrizzi, Expressões para marear, 2020. Detalhe da furação. Publicação, 

10,5x29,7cm. Foto: Fernanda Fedrizzi.  



Em algumas das Expressões para marear, em especial figurafundo e fundofigura, 

realizei experimentações com uma expressão utilizada no desenvolvimento de 

projetos urbanos e arquitetônicos: mapa fundo-figura. De modo geral, este mapa 

apresenta a cidade, o espaço público, como fundo e a edificação, propriedade de 

uso privado, como figura, ou seja, objeto principal. Sempre pensei que o espaço 

público deveria ser protagonista em uma cidade e, por isso, fiz com que a expressão 

fosse antagonista dela mesma, dando outro significado e ampliando seu sentido 

enquanto palavra e a percepção de mundo ao se alimentar dela mesma. Como 

escreve Rafael Paniagua:  

A arte como oportunidade para cultivar a atenção, reorganizá-la em 
torno de dinâmicas corporais novas, cuidar de nossos sentidos e 
semeá-los é um modo de nos recuperar da inquietação, do 
isolamento e da indiferença. (PANIAGUA, 2018, p.69) 

Sendo, como escreve Sandra Pesavento, “a sensibilidade uma forma de ser e estar 

no mundo, ela pode ser também compartilhada, uma vez que é, sempre, social e 

histórica” (PESAVENTO, 2005, p.128), as palavras surgidas da percepção de mundo 

e do desejo de realidade são sentidos compartilhados. Prontos para serem 

ampliados, discordados, contraditos. Discutidos. Não apenas nos recuperando das 

inquietações ou estados anestésicos, mas também provocando, marcando, 

deixando rastros. 

Por fim 

O percurso traçado ao criar Expressões para marear é marcado pelo desejo de 

encontrar outros meios de perceber o que está dado. Desejo de realidade, de dar 

lugar ao que se encontra no sem lugar.  Ao dar novos significados ao que já existe 

pude reforçar alguns dos sentidos originais, mas também provocar o pensar contra, 

a contradição e as ironias de se aceitar a língua como instrumento de poder sem 

tentar subvertê-la. Sem ter o poder de decisão direta sobre os processos e meios de 

fazer cidade, criei palavras e expressões que me permitem ver para além do 

estabelecido como regra ou diretriz. A topofagia permitiu ver aquilo que era frágil: 

uma embarcação reformada, a experiência que nos muda, a especulação imobiliária 

e seus interesses vis. Provoca a mudança, deixa marcas para que nunca 

esqueçamos o que aconteceu, mesmo quando as cicatrizes não são propositais. 

Expressões para marear, por sua vez, poderia ser um neologismo por si só: 



determina ação que afeta e reorganiza a percepção de mundo por meio da palavra 

em movimento. 

 

Notas 

 
1 Fernanda Fedrizzi Loureiro de Lima, bacharela em Arquitetura e Urbanismo e especialista em Design 
Estratégico (UNISINOS), mestra em Processos de Criação e Poéticas do Cotidiano (PPGAVI/UFPel) e 
bacharelanda em História da Arte (UFRGS). Como artista visual, desenvolve sua poética entre a palavra e a 
cidade e a materializa através de impressos e publicações por meio do projeto editorial independente Editora 
CERTERRADA. fernanda.fedrizzi@gmail.com. www.fernandafedrizzi.com.  
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